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			Capítulo 1

			 

			Leandro Carrera Márquez, duque de Sandoval, acordou quando o seu mordomo abriu as cortinas e lhe desejou bom dia com uma voz muito alegre. Leandro, de rosto magro e moreno, muito atraente, duvidava que esse dia fosse diferente de qualquer outro dia, tal como acontecera durante os últimos meses. Tinha toalhas lavadas na casa de banho e um fato, feito à medida para ele, uma camisa com as suas iniciais e gravata a condizer preparadas. 

			Elegante e com um aspecto imaculado, Leandro desceu as escadas do castelo familiar com o porte digno dos seus ilustres antepassados. Sabia que se sentia muito aborrecido com tudo aquilo e lamentava-o, consciente de que tinha sorte de ter saúde, riqueza e sucesso. Nas paredes por onde passava via os retratos dos seus predecessores, a aristocracia castelhana, desde o primeiro duque até ao pai de Leandro, um distinto banqueiro que morreu quando o seu filho tinha apenas cinco anos. 

			– Sua Excelência...

			Depois de ter sido cumprimentado por Basilio, o seu mordomo, e duas empregadas com a mesma pompa e cerimónia com que se teria cumprimentado o primeiro duque no século XV, Leandro dirigiu-se para a sala de jantar. Todos os seus desejos e necessidades eram cuidadosamente tratados e, enquanto comia, reinava uma paz completa, dado que se conhecia a sua preferência pelo silêncio enquanto tomava o pequeno-almoço. 

			Levaram-lhe um telefone. A sua mãe, doña María, a duquesa viúva de Sandoval, queria que fosse almoçar com ela na casa que ela tinha em Sevilha. Não lhe dava jeito. Teria de adiar todas as suas reuniões no banco. No entanto, consciente de que passava muito pouco tempo com os seus parentes, acedeu. 

			Enquanto bebia um café, os seus olhos escuros descansaram sobre o retrato da sua falecida esposa, Aloise. Perguntou-se se alguém da família se apercebera de que só faltavam dois dias para o primeiro aniversário da sua morte. Aloise fora sua amiga desde a infância e a sua morte deixara um vazio profundo na sua vida. Perguntou-se se alguma vez conseguiria superar o sentimento de culpa e decidiu que seria melhor passar esse dia fora de Espanha, trabalhando em Londres. 

			Passou a manhã muito ocupado no Banco Carrera, uma instituição que geria as fortunas dos mesmos clientes há gerações e onde os serviços de Leandro como um dos banqueiros de investimentos de mais sucesso em todo o mundo eram muito procurados. Era um homem inteligente e talentoso para o investimento de bens e manutenção das grandes fortunas e era considerado um génio na hora de analisar os mercados mundiais. Gostava de jogar com quantias complexas. Os números, ao contrário das pessoas, eram fáceis de compreender. 

			Quando chegou a casa da sua mãe, ficou surpreendido ao ver que a sua tia Isabel, a irmã da sua mãe, e as suas duas irmãs, Estefanía e Julia, também estivessem presentes. 

			– Acho que chegou o momento de falar contigo – murmurou a sua mãe. 

			Leandro interrogou-a com o olhar. 

			– Sobre o quê? – perguntou. 

			– Já estás viúvo há um ano – respondeu Estefanía. 

			– Achas mesmo que precisas de recordar isso? – perguntou Leandro. 

			– Já estiveste de luto tempo suficiente. Está na hora de pensares em casar-te novamente – disse a sua mãe. 

			– Não concordo – respondeu ele secamente. 

			Julia decidiu intervir. 

			– Ninguém vai poder substituir Aloise, Leandro. 

			– Tens de pensar na continuidade do título da nossa família – afirmou a sua mãe. – Não há herdeiro para o título nem para as propriedades familiares. Tens trinta e três anos. No ano passado, quando Aloise morreu, todos aprendemos como a vida pode ser frágil. E se te acontecesse algo semelhante? Deves casar-te e conceber um herdeiro, meu filho. 

			A expressão de Leandro teria desanimado qualquer pessoa a continuar a falar do assunto. Não tinha necessidade alguma de que lhe recordassem aquele detalhe, quando sempre fora consciente das suas responsabilidades. Efectivamente, nunca fora livre do fardo das expectativas que acompanhavam o seu estatuto social privilegiado e a sua grande riqueza. Fora educado nas mesmas tradições que os seus antepassados: o dever, a honra e a família estavam em primeiro lugar. No entanto, finalmente, uma faísca de rebeldia estava a surgir dentro dele. 

			– Conheço perfeitamente esses factos, mas não estou pronto para voltar a casar-me. 

			– Pareceu-me que seria útil se redigíssemos uma lista de possíveis candidatas – respondeu a sua mãe com um sorriso enorme. 

			– Não me parece que isso ajude. De facto, parece-me uma ideia descabida – disse friamente Leandro. – Quando decidir casar-me, serei eu a escolher a minha esposa. 

			A sua tia Isabel decidiu não ficar em silêncio e propôs uma candidata de uma família tão rica e importante como a sua. Leandro lançou-lhe um olhar de desprezo, porém, a sua mãe não se intimidou. Foi ainda mais rápida do que a sua irmã na hora de sugerir o nome da sua candidata, uma jovem viúva com um filho e, portanto, segundo os seus próprios termos, de «fertilidade demonstrada». Uma expressão de profundo desagrado percorreu os bonitos traços de Leandro. Sabia exactamente o que a sua mãe queria dizer com isso. Estefanía, a sua irmã mais velha, sugeriu também o nome da filha adolescente de uma amiga íntima como candidata a esposa perfeita. Leandro esteve quase a rir-se. Como ele bem sabia, o casamento conseguia ser uma relação cheia de desafios, mesmo para aqueles que parecem ser o casal perfeito. 

			– Celebraremos uma festa e convidaremos algumas mulheres adequadas – anunciou doña María, continuando com o assunto com a insensibilidade de uma mulher habituada a levar a sua avante, – mas não convidaremos a tua candidata, Estefanía. Não me parece que uma rapariga tão jovem seja apropriada. A esposa de um Márquez tem de ser uma mulher madura, educada e socialmente aceitável, para além de provir de uma família adequada. 

			– Não penso ir a essa festa – declarou Leandro. – Neste momento, não tenho intenção alguma de voltar a casar-me. 

			– Mas, se fosses à festa, talvez até pudesses apaixonar-te por alguém – disse Julia.

			– Leandro é o duque de Sandoval – replicou doña María num tom desafiante. – Por sorte, sabe quem é e sabe que não deve pensar nessas tolices. 

			– Não haverá festa – disse Leandro, furioso. Não conseguia acreditar que a sua própria família pudesse estar a tentar gerir a sua vida daquela forma. 

			– Estamos apenas a pensar no que é melhor para ti – murmurou a sua mãe docemente. 

			Leandro observou a sua mãe, que o enviara para um colégio interno em Inglaterra quando tinha apenas seis anos e que permanecera firme perante as cartas suplicantes que lhe enviara para que lhe permitisse regressar a casa. 

			– Sei o que é melhor para mim, mamã. Um homem deve agir por si mesmo num assunto tão pessoal. 

			 

			 

			– Feliz aniversário, Molly! O que te parece? – perguntou Jez Andrews. Então, recuou e assinalou o carro. 

			Molly Chapman observou o seu velho carro, que Jez pintara de vermelho. Rodeou o veículo, surpreendida com a transformação, que apagara qualquer rasto de ferrugem e riscos. 

			– És incrível! Fizeste um milagre, Jez. 

			– É para isso que servem os amigos. Espero que consiga passar na inspecção sem problemas. Também mudei muitas peças. Sabia que ajudar-te a manter o teu carro na estrada era o melhor presente que podia dar-te – admitiu o seu amigo e senhorio. 

			Molly abraçou-o. Jez era um homem corpulento, de cabelo claro e mais alto do que Molly, que era muito bela, com os seus caracóis escuros e olhos verdes enormes. 

			– Não sei como te agradecer... 

			Jez encolheu os ombros. Estava envergonhado por aquela demonstração de gratidão. 

			– Não precisas de agradecer – disse timidamente. 

			Molly conhecia o verdadeiro valor de tanta generosidade e estava profundamente emocionada por ele ter sacrificado tempo livre para trabalhar no seu carro velho. Jez era um grande amigo e ele sabia que Molly precisava do veículo para percorrer as lojas e as feiras de artesanato onde vendia os seus objectos de cerâmica aos fins-de-semana. Molly e Jez tinham vivido em famílias de acolhimento desde pequenos e a sua amizade era muito antiga. 

			– Não te esqueças de que esta noite vou ficar em casa de Ida – disse Jez. 

			– Como está Ida?

			Ao pensar na idosa, Jez suspirou. 

			– Tão bem como se pode esperar. Quer dizer, já não vai melhorar.

			– Já sabes quando vai para um lar?

			– Não, mas está no topo da lista. 

			Era próprio de Jez cuidar da mulher que o acolhera quando era adolescente. Com este pensamento, Molly regressou a casa. Estava quase na hora de ir trabalhar. Jez herdara aquela casa em Hackney de um tio solteiro. Esse facto dera-lhe a possibilidade de conseguir dinheiro suficiente para montar uma oficina de reparação de carros com a qual ganhava a vida. Jez também oferecera a Molly um pequeno estúdio na sua casa e a oportunidade de utilizar o abrigo do jardim para pôr um forno para cozer cerâmica. 

			No entanto, até ao momento, não tivera sucesso. Acabara os seus estudos com grandes esperanças para o futuro, porém, embora trabalhasse sempre que podia para uma empresa de catering, tinha dificuldade em pagar a renda e as contas. O seu sonho era poder vender suficientes peças de cerâmica, que fazia no seu tempo livre, para poder dedicar-se a tempo inteiro ao seu trabalho como ceramista. Sentia-se um fracasso na sua actividade artística, porque não parecia conseguir atingir o seu objectivo. 

			Como Jez, Molly tinha um passado triste, cheio de mudanças constantes, relações falhadas e insegurança. A sua mãe morrera quando ela tinha nove anos e a sua avó decidira dá-la para adopção e preferira ficar com Ophelia, a irmã mais velha de Molly, que já era uma adolescente. Molly nunca conseguira recuperar do facto de ter sido entregue aos serviços sociais porque, ao contrário da sua irmã, ela era ilegítima e, pior ainda, a prova vergonhosa de que a sua mãe tivera uma aventura com um homem casado. A dor profunda daquela rejeição fez com que Molly não quisesse manter contacto com os seus parentes biológicos. Mesmo no presente, com vinte e dois anos, costumava bloquear as lembranças dos primeiros anos da sua vida e recriminava-se constantemente por deixar que ainda a magoassem. Era uma sobrevivente que, embora se orgulhasse de ser muito dura, tinha o coração mole. 

			Naquela tarde, os seus chefes ocupavam-se da recepção de um casamento numa casa enorme em St. John Wood. Tratava-se de um cliente novo, muito elegante, e Brian, o chefe de Molly, estava muito nervoso. Molly atou o avental sobre a saia preta e blusa branca que usava para trabalhar. A mãe da noiva, Krystal Forfar, uma loira nervosa, não parava de dar instruções a Brian com voz aguda. 

			Brian fez uma indicação a Molly. 

			– Esta é a responsável, Molly. Esta noite virá um convidado à festa... 

			– Trata-se do senhor Leandro Carrera Márquez – explicou a mãe da noiva com uma atitude altiva. – É um banqueiro espanhol e, como chefe do meu marido, o nosso convidado mais importante. Ocupe-se dele pessoalmente e certifique-se de que não lhe falta nada. Vou dizer-lhe de quem se trata assim que ele chegar. 

			– Está bem – disse Molly. Então, voltou para a cozinha a correr, onde estava a ajudar a desempacotar tudo o que era necessário.

			– Porque te chamaram? – perguntou Vanessa, uma colega. Molly explicou-lhe rapidamente o conteúdo da conversa. – Tenho a certeza de que será outro snobe com mais dinheiro do que sensatez.

			– Se é banqueiro, deve ter as duas coisas – comentou Molly num tom brincalhão. 

			A noiva, que estava deslumbrante com um vestido de cetim branco, apareceu com a sua mãe para comprovar como estavam as mesas do buffet. Enquanto a sua mãe lhe arranjava o vestido e a tiara, a noiva começou a queixar-se da cor dos guardanapos. Brian desculpou-se imediatamente e explicou o motivo da substituição, enquanto Molly se perguntava porque ela falhara na hora de conseguir o amor da sua mãe. Recordou que o único afecto que recebera nos primeiros nove anos da sua vida fora o da sua irmã. Teria a sua mãe tido vergonha dela por ser ilegítima?

			Uns minutos mais tarde, Molly teve de ir à porta para que lhe indicassem quem era o banqueiro espanhol. O homem, alto e muito moreno, estava a conversar animadamente com os pais da noiva e era tão bonito que Molly sentiu um aperto no coração. O seu rosto era arrebatador. Tinha o cabelo preto, muito curto e o rosto magro e bronzeado. Tinha os ombros largos e fortes, as ancas estreitas e o corpo de um Deus clássico. 

			– Vai oferecer-lhe alguma coisa para beber – disse Brian. 

			Molly conteve a respiração. Sentia-se um pouco atordoada e envergonhada pelo efeito que o espanhol tivera sobre ela. Não era próprio dela. Nunca reagira aos homens da mesma forma que as suas amigas. As relações voláteis da sua mãe com homens que a tinham tratado muito mal tinham-na marcado. Já então soubera que procurava alguma coisa muito diferente para si, mais do que apenas sexo casual com homens que não queriam compromisso algum. Também não queria que a magoassem. À excepção de Jez, o tipo de homens que Molly conhecera ao longo dos anos fizera com que fosse ainda mais cautelosa. Tivera alguns namorados, mas ninguém especial. Nunca ninguém com quem quisesse ir para a cama. Portanto, foi um choque ver um homem que, simplesmente com a sua presença, conseguia afectá-la daquela forma. 

			Quanto mais se aproximava com a sua bandeja de bebidas, mais alto lhe parecia. O seu olhar curioso pousou nele e reparou avidamente em todos os detalhes da sua aparência elegante e sofisticada. O fato dele era de corte clássico e via-se que era de alta qualidade. Parecia-lhe muito rico, como se fosse o dono do banco. 

			– Senhor? – perguntou Molly, estendendo a bandeja. 

			Ele olhou para ela e Molly descobriu que ele tinha uns olhos maravilhosos. 

			– Obrigado – disse Leandro, enquanto aceitava uma bebida e bebia avidamente. 

			Tinha a boca muito seca. Se os Forfar não fossem amigos da sua mãe, teria ficado em casa. Estava exausto e cheio de dores de garganta. Por isso não fora à cerimónia, contudo, fora impossível não assistir à celebração. Apetecia-lhe estar sozinho, por isso, dera a noite livre ao seu motorista e ao seu guarda-costas e fora à festa no seu carro. 

			Reparou nos noivos, que, evidentemente, estavam a discutir. Leandro conhecia aquela situação. Não gostava do casamento. A alegria artificial repugnava-o. Nem sequer imaginava que alguma vez quisesse voltar a casar-se. Adorava a sua liberdade. 

			Enquanto caminhava entre os convidados, Molly ficou perplexa ao ver o banqueiro a olhar para ela fixamente. Corou e perguntou-se porque tinha um aspecto tão sombrio, porém, não conseguiu evitar sorrir com a esperança de o alegrar. 

			Leandro achou que o sorriso da empregada era tão encantador como o seu rosto. O seu estado de espírito melhorou um pouco ao vê-la. Tinha os olhos verdes e amendoados, a brilhar sobre um nariz direito e uma boca irresistível. Quando ela se apercebeu de que a observava, perguntou-se o que estava a fazer e concentrou a sua atenção no copo que tinha na mão. No entanto, a única coisa que continuava a ver eram os seus olhos brilhantes e a sua boca carnuda. O seu rosto tinha um ar inocente e sensual. Ficou surpreendido por o seu apetite sexual ter despertado. Não estivera com nenhuma mulher desde que Aloise morrera. O sentimento de culpa matara a sua libido. 

			– Vem cá, bonita! – exclamou uma voz masculina. 

			Molly apressou-se a aproximar-se. Um trio de homens jovens, que evidentemente já tinham bebido demasiado, realizou uma série de comentários muito directos sobre as curvas de Molly enquanto ela os servia. Ela ignorou as palavras, afastando-se o mais depressa possível. Regressou ao bar para encher novamente a sua bandeja. 

			– O seu convidado tem o copo vazio – avisou Brian ansiosamente. – Cuida dele. 

			Daquela vez, Molly tentou não olhar para o banqueiro, contudo, o seu coração batia com mais força do que antes. Enquanto se aproximava dele, um sentimento de antecipação e desejo apoderou-se dela, obrigando-a a olhar para ele. Efectivamente, era muito bonito. Tinha o cabelo preto e brilhante e um rosto bonito e masculino. 

			Ficou surpreendida com o que estava a sentir. Aquele homem era um desconhecido e ela não sabia nada sobre ele. Além disso, certamente, não teria nada em comum com um homem como ele. Tratava-se simplesmente de um desejo puramente físico. Pela primeira vez, perguntou-se se alguma coisa semelhante atraíra a sua falecida mãe pelo seu pai, um homem casado, e se ela mesma era culpada de ter uma mentalidade rígida e pouco compassiva ao desprezar a sua mãe por se ter envolvido numa relação extra matrimonial. 

			Leandro observou como a empregada se aproximava dele. Estava maravilhado com a sua beleza e parecia mexer-se ao ritmo da música. Meu Deus, o que se passava com ele? Aquela mulher era uma empregada e ele não era o tipo de homem que tentava seduzir as empregadas. No entanto, era impossível afastar o olhar das curvas voluptuosas daquela mulher. Então os seus olhos verdes olharam para ele e ele sentiu uma descarga eléctrica por todo o corpo. Deixou o copo sobre a bandeja e tirou outro. 

			Então, os mesmos homens que a tinham chamado poucos minutos antes voltaram a chamá-la. Molly teve de se aproximar. Eles leram o seu nome na sua placa de identificação e chamaram-na. Um deles fez um comentário muito indelicado sobre os seus seios e outro agarrou-a com força. 

			– Solte-me! – gritou ela com desprezo. – Estou aqui para servir bebidas... Mais nada!

			– Isso seria um desperdício, querida – replicou. Então, ignorando os seus protestos, pôs-lhe uma nota na bandeja. – Porque não vens comigo para casa mais tarde? Confia em mim. 

			– Não, obrigada. Solte-me imediatamente – ordenou ela. 

			– Sabe quanto dinheiro ganhei este ano?

			– Não quero o seu dinheiro – respondeu Molly. Então, agarrou na nota e colocou-a à força na sua mão. Então, soltou-se finalmente. 

			Como se atrevia aquele homem a falar com ela daquela forma, como se ela fosse uma prostituta que pudesse contratar quando quisesse? Saiu rapidamente, acompanhada por um coro de gargalhadas masculinas. Brian observou-a da porta. Molly foi directamente para ele para o avisar de que precisava de controlar aquele grupo rapidamente. 

			– Não vou tolerar que falem ou me toquem dessa forma. Tenho o direito de me queixar quando alguém faz algo do género – disse ela. Ficou atónita ao ver a forma como o seu chefe reagia às suas palavras. 

			– Só estão a brincar e a tentar seduzir-te. És uma rapariga muito bonita e aqui não há muitas. Já beberam demasiado. Tenho a certeza de que não tinham intenção alguma de te ofender. 

			– Não concordo. Os seus comentários foram profundamente ofensivos – replicou Molly.

			Então dirigiu-se para o bar, completamente furiosa por não ter sido levada a sério. Sabia muito bem que o seu chefe estava a tentar evitar qualquer situação que pudesse pôr em perigo a oportunidade de novos negócios, porém, pela primeira vez, lamentou-se da sua situação, pois, por causa do seu trabalho, era menos importante do que os porcos que a tinham insultado. 

			Leandro conteve o fôlego. Fora testemunha da cena e estivera prestes a intervir para defender a rapariga. Parecia que se chamava Molly. Não era um diminutivo de Mary? Se assim fosse, o que importava? Não gostava do que estava a sentir. Acompanhado pela sua anfitriã, Krystal, Leandro permitiu que esta o apresentasse a alguns dos convidados. 

			Lysander Metaxis estava presente sem a sua esposa que, conforme explicara, estava quase a dar à luz o seu terceiro filho. Se esperara que Leandro lhe desse os parabéns, este não o fez. Quando se falava de crianças, não tinha nada para dizer. No entanto, perguntou-se se seria justo que ele pensasse que o magnata grego estava a exibir a sua virilidade. 

			Quando viu que Molly se aproximava novamente dos bêbados, que tinham estado a pedir insistentemente mais bebida, concentrou a sua atenção na cena. Viu que a tensão se reflectia claramente no rosto da jovem. Um homem loiro muito corpulento agarrou-a novamente e passou-lhe a mão sobre o rabo. Antes que ela conseguisse reagir, Leandro deu um passo em frente. 

			– Solte-a imediatamente! – ordenou Leandro. 

			O bêbado soltou Molly e afastou-a para dar um murro a Leandro. Atónita, Molly tinha consciência do perigo que aquele homem estava a correr por ela. Deu um passo em frente para se interpor entre os homens e obrigou o seu defensor a desviar um golpe para não a atingir. Como consequência, Leandro recebeu um murro e caiu ao chão. Bateu com a cabeça e, durante um instante, tudo ficou perdido na mais completa escuridão. Quando voltou a abrir os olhos, a primeira coisa que viu foi os olhos verdes da empregada, que estava ajoelhada ao seu lado. Estava suficientemente perto para que o cheiro a limão do seu cabelo invadisse os seus sentidos e provocasse nele uma resposta sexual poderosa. 

			Quando Molly enfrentou o olhar de Leandro, foi como se o mundo inteiro tivesse parado. Sentiu um calor estranho e dificuldade em respirar. De repente, o seu corpo ganhou vida em partes muito íntimas. 

			Os bêbados afastaram-se imediatamente quando se aperceberam da quantidade de pessoas que estavam a observar a cena. Krystal Forfar dirigiu-se a Molly, zangada. 

			– Acho que já causaste muitos problemas! Senhor Carrera, quer que chame um médico?

			Molly endireitou-se e viu como Leandro se levantava com dificuldade. 

			– Acho que devia ir ao hospital – recomendou Molly. – Esteve inconsciente durante uns instantes. 

			– Obrigado, mas estou bem – replicou Leandro. – Acho que apenas preciso de um pouco de ar fresco. 

			– O que aconteceu? – perguntou Brian, enquanto chamava Molly à parte. 

			Molly explicou a situação, enquanto a sua amiga Vanessa ouvia atentamente. 

			– Esse espanhol é um verdadeiro herói... Devia haver mais como ele! – exclamou Vanessa. – Não estavas nada à espera, pois não?

			O comportamento daquele desconhecido surpreendera e impressionara Molly. Molly pegou num prato e foi buscar comida. Depois, pôs tudo sobre a bandeja com um copo. Então saiu para a varanda, onde Leandro Carrera Márquez estava a apanhar ar fresco, observando as luzes da cidade. 

			– Queria agradecer-lhe. Foi muito amável – murmurou Molly, enquanto deixava a bandeja sobre uma mesa. – Lamento o que aconteceu. 

			– Se não tivesse intervindo, não teria levado um murro – replicou ele. Depois virou-se para olhar para ela. Ainda estava completamente atónito pela raiva que sentira ao ver como aquele bêbado lhe tocava. O facto de outro homem se comportar de um modo tão familiar com aquela mulher parecera-lhe profundamente ofensivo. 

			– Eles eram três e você estava sozinho – disse Molly, enquanto se punha em bicos dos pés para lhe acariciar suavemente a cabeça. – Podia ter sido ferido mais gravemente e sinto-me culpada por isso. Trouxe-lhe comida. 

			Os seios da jovem roçaram o seu peito. A sua proximidade deu-lhe uma nova oportunidade de sentir o aroma cítrico do seu cabelo. Um desejo sexual primitivo despertou nele. Estudou as suas curvas suaves, a sua boca generosa e, de repente, quis saboreá-la. 

			– Não tenho fome para nada que não sejas tu – sussurrou Leandro. 

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			Enquanto Molly o observava com curiosidade, Leandro tentou conter-se. No final, compreendeu que seria impossível. Estendeu os braços e agarrou-a com força antes de a apertar contra o seu corpo forte e esbelto. 

			Molly apoiou-se sobre ele. Deixou que ele lhe levantasse o rosto. Então, timidamente, levantou as mãos e deixou que deslizassem pelo cabelo dele. A necessidade que tinha de lhe tocar estava a acabar com as suas inibições. A boca dele reclamou a sua com uma paixão explosiva.

			Molly nunca fora beijada daquela forma, como nunca antes conhecera uma paixão ou excitação como a que sentia naquele momento. Sentia-se fora de controlo. A língua dele deslizou entre os seus lábios, fazendo com que um desejo abrasador se apoderasse dela. Tremeu pela onda de sensações que estava a experimentar. Os seus sentidos perdiam-se nas carícias e no sabor dele, por isso teve de se agarrar ao casaco dele para não perder o equilíbrio. 

			Em algum lugar, o alarme de um carro começou a tocar. Leandro ficou tenso e levantou a cabeça. Então, compreendeu o que estava a fazer e reconheceu que estava a agir segundo o impulso. Apesar de tudo, teve muita dificuldade em soltá-la. 

			– Lamento – murmurou.

			Molly mal conseguia pensar. 

			– Porquê? – perguntou ela. 

			– Não devia ter acontecido algo do género e, em circunstâncias normais, nunca teria acontecido – sussurrou Leandro. 

			Molly recordou o facto de ele, praticamente, a ter obrigado e corou de vergonha. Não. Efectivamente, aquilo nunca devia ter acontecido e não dizia nada em seu favor que ele tivesse sido o primeiro a aperceber-se disso. Em que raios estava ela a pensar? No entanto, ainda sentia o corpo quente. O rubor que lhe cobria as faces recusava-se a desaparecer. 

			– Nem pareço eu. Talvez tenha bebido demasiado. Que outra explicação poderia haver para o meu comportamento? – inquiriu Leandro. Enquanto a observava, corada, não conseguia deixar de se perguntar que idade teria. Naquele momento, parecia-lhe que era muito jovem. – Meu Deus... És a empregada. 

			Molly empalideceu. Era uma pessoa, um ser humano. 

			– Devia ter adivinhado que seria um snobe. Não se preocupe. Não precisa de se desculpar. Não sou tão ingénua para pensar que um beijo significa o nascimento de uma relação. Além disso, não faz o meu tipo!

			Com movimentos rápidos, Molly esvaziou a bandeja e dirigiu-se para o interior. 

			– És muito bonita – murmurou Leandro. – Não precisei de nenhuma outra desculpa. 

			Molly parou ao ouvir aquele elogio inesperado. Bonita? Desde quando era bonita? Media pouco mais de um metro e meio e tinha uns caracóis pretos que eram com frequência impossíveis de controlar. Tinha uma pele bonita e considerava-se sortuda por poder comer mais ou menos o que gostava sem ganhar peso. Na sua opinião, eram as suas duas únicas vantagens. 

			– Estava com o senhor Carrera? – perguntou a mãe da noiva, muito zangada, depois de entrar. – Porque foi incomodá-lo?

			– Não estava a incomodá-lo. Fui agradecer-lhe por me ter defendido e levei-lhe alguma coisa para comer – replicou Molly, desafiante. 

			A mulher loira olhou para ela com superioridade. 

			– Já disse ao seu chefe que não voltará a trabalhar na minha casa. Tem uma atitude errada – disse Krystal. – Não tinha o direito de tentar uma aproximação pessoal com um dos meus convidados e estragar o casamento da minha filha. 

			Aquele comentário injusto fez com que os olhos de Molly se enchessem de lágrimas e teve de morder a língua para não responder. Não fizera nada errado. Fora insultada, contudo, ninguém ia desculpar-se com uma simples empregada. Regressou à cozinha, onde Brian sugeriu que começasse a ajudar o chef a arrumar. Fê-lo rapidamente. A pouco e pouco, o tempo foi passando e, com ele, o incessante falatório dos convidados. 

			– Vai ver se há mais loiça suja – ordenou Brian. 

			Molly tirou uma bandeja. A primeira pessoa que viu foi o banqueiro espanhol, apoiado contra a parede elegantemente e a falar ao telemóvel. Estava a chamar um táxi. Ela recusou-se a olhar na sua direcção e dirigiu-se para a sala contígua para levantar os copos. Leandro não deixava de a observar como se se tratasse de uma presa. 

			Dissera-lhe que não era o seu tipo, porém, estava convencido de que era mentira. No entanto, não era o tipo de mulher de que gostara no passado. Sempre preferira loiras altas e elegantes como Aloise. Molly atraía-o de um modo mais básico. O movimento sensual das suas ancas teria atraído a atenção de qualquer homem. O seu cabelo encaracolado e selvagem, os seus olhos verdes e a sua boca atraente eram atributos muito sensuais, isso sem olhar para o resto do seu corpo. Bastava olhar para ela para ficar excitado. Recordar a forma como lhe respondera não melhorou a situação. Precisava de um duche frio. Precisava de uma mulher. Detestava ter tão pouco controlo sobre o seu corpo. 

			Quando Molly acabou de ajudar a carregar a carrinha, as salas estavam praticamente vazias. Vestiu o casaco e dirigiu-se para a parte dianteira da casa para ir buscar o seu carro. Ficou surpreendida quando encontrou o banqueiro espanhol na calçada. 

			Era uma noite fria e ventosa e ele não tinha casaco. O vento uivava e parecia estar completamente gelado. 

			– O seu táxi ainda não chegou? – perguntou ela. 

			– Aparentemente, estão muito ocupados esta noite. Acho que nunca tive tanto frio em toda a minha vida. Como conseguem suportar este clima? – perguntou Leandro. 

			– Tem de ser – disse ela. – Olhe, até me oferecia para o levar a casa, mas não quero que fique com uma ideia errada... 

			– Como podia ficar com uma ideia errada? – perguntou Leandro. Sabia que ia passar muito tempo até que voltasse a ir a uma festa sem o seu motorista. Não lhe ocorrera que não poderia conduzir depois de beber alguns copos. 

			– Não estou a perseguir-te nem estou a expressar nenhum interesse pessoal por ti – replicou ela. 

			Leandro não conseguiu evitar sorrir, porque ele estava a pensar totalmente o contrário, que, se a deixasse partir, nunca mais voltaria a vê-la. Jamais. Apercebeu-se de que não estava preparado para aceitar aquela eventualidade. 

			– Sei que não estás a perseguir-me. Aceito que me leves – murmurou suavemente. 

			– Vou buscar o meu carro – replicou ela. Atravessou a estrada e dirigiu-se para o seu antigo Mini. Enquanto abria a porta e se sentava, não conseguiu evitar arrepender-se do que fizera. Porque não pudera partir sem lhe dizer nada? Além disso, não lhe perguntara onde vivia. Certamente não ficava no caminho. 

			O carro vermelho surpreendeu Leandro. Para conseguir entrar, apercebeu-se de que tinha de afastar o assento e assim poder encaixar a sua altura num espaço tão pequeno. 

			– Vejo que gosta de vermelho.

			– Assim é mais fácil vê-lo no parque de estacionamento. Onde vive?

			A morada de Leandro correspondia a um local tão exclusivo como ela receara, mas não ficava muito longe da parte da cidade onde estavam. 

			– Como chegou à recepção esta tarde?

			– Vim de carro, mas bebi demasiado para poder conduzir. 

			– Foi por isso que disse que nem parecia você?

			– Não. Hoje é o aniversário da morte da minha esposa. Faleceu há um ano. Tenho andado um pouco perturbado toda a semana – respondeu Leandro. Imediatamente perguntou-se porque estava a contar algo tão pessoal a uma desconhecida. 

			– Lamento muito – disse ela. – Estava doente?

			– Não. Teve um acidente de carro. A culpa foi minha. Tivemos uma... troca de palavras antes de ela ter partido... 

			– Não me parece que tenha tido culpa – garantiu firmemente Molly. – Não devia culpar-se. A menos que estivesse fisicamente atrás do volante, apenas se tratou de um acidente trágico. Não deve pensar que foi de outra forma. 

			Molly pensou que aquela confissão significava que era viúvo. 

			– Sente-se culpado por me ter beijado, não é? – acrescentou. 

			– Não me parece que devamos falar desse assunto – replicou ele. 

			Ao mudar de marcha, Molly tocou-lhe acidentalmente na coxa. 

			– Lamento – murmurou ela, um pouco incomodada. – Não há muito espaço neste carro. 

			O ambiente estava muito pesado. 

			– Há quanto tempo trabalha como empregada? – perguntou Leandro. 

			– Comecei a trabalhar a tempo parcial quando estava na universidade. O meu salário ajudava a pagar o meu empréstimo. Quando tenho tempo, sou ceramista, mas preciso de trabalhar como empregada para pagar as contas. 

			O silêncio voltou a reinar entre eles. Molly estacionou junto de um edifício moderno. Leandro agradeceu e tentou sair do carro, contudo, a porta não se abria. O trinco defeituoso, que ela pensava que Jez arranjara, voltava a fazer das suas. Molly desculpou-se e saiu a correr do pequeno carro para abrir a porta do passageiro do exterior. 

			Leandro saiu e esticou-se, aliviado por poder sair do espaço limitado do carro. Apercebeu-se de que Molly lhe chegava ao peito, porém, decidiu que havia alguma coisa muito feminina na sua estatura. Sem que conseguisse evitar, imaginou-a contra o seu corpo. Tentou afastar esse pensamento. De qualquer forma, o seu corpo reagiu com um entusiasmo imediato. Queria abraçá-la e fazer amor com ela. Não conseguia afastar-se dela e estava furioso por não conseguir controlar a sua libido. 

			Com uma despedida rápida, Molly voltou a entrar no carro. Do interior, viu como ele atravessava a rua, entrava no edifício, trocava uma breve saudação com o porteiro e desaparecia. 

			Abanou a cabeça e inclinou-se para um lado para pôr o cinto de segurança. Então, apercebeu-se de que havia alguma coisa no chão. Esticou-se para conseguir apanhar o objecto e viu que se tratava de uma carteira de homem, carteira que só podia pertencer ao homem que acabava de sair do carro. Com um gemido de impaciência, voltou a sair do carro. 

			O porteiro não teve problema algum em identificar a pessoa a que se referia e ofereceu-se para lhe entregar a carteira. No entanto, Molly preferiu entregar a carteira pessoalmente. O porteiro tentou telefonar para o apartamento de Leandro, porém, como não conseguiu resposta, aconselhou-a subir ao último andar. 

			Enquanto subia, Molly perguntou-se o que estava a fazer. Estava literalmente a persegui-lo. Talvez devesse deixar que o porteiro lhe entregasse a carteira. Teria procurado uma desculpa para voltar a ver Leandro? Estava a começar a ter dúvidas quando as portas do elevador se abriram. Saiu para um hall semicircular. Leandro estava diante da porta, a mexer nos bolsos. Ao ouvir o som do elevador, virou-se. Pela sua expressão, ficou muito surpreendido ao vê-la. 

			– É isto que procura? – perguntou Molly, mostrando-lhe a carteira. – Encontrei-a no chão do meu carro. 

			– É exactamente isso que procurava – replicou. Abriu a carteira e tirou um cartão com o qual abriu a porta directamente. – Obrigado... Não, não se vá embora – acrescentou, ao ver que ela ia voltar a entrar no elevador. – Entre e beba um copo comigo. 

			– Não, não posso. Não subi para isso. 

			– Devia ter sido a razão principal – disse ele, observando-a com intensidade. – Porque estamos a tentar que isto não aconteça?

			Molly não teve de perguntar a que se referia porque já sabia. Desde que o vira, só conseguira pensar nele. A simples possibilidade de nunca mais voltar a vê-lo desiludia-a profundamente. Sentia-se atraída por ele e era impossível conter essa atracção. 

			– Porque é uma loucura! – exclamou Molly, dando um passo para trás. 

			Leandro segurou-a pelo pulso e levou-a para o seu apartamento. 

			– Não quero ficar aqui fora a falar – sussurrou. – Todos os nossos movimentos estão a ser gravados por câmaras de segurança – explicou. 

			Acendeu as luzes do apartamento para iluminar um hall enorme de chão de mármore e uma bonita mesa de vidro com uma escultura de bronze. O que via à sua volta parecia o interior de uma revista de decoração e isso deixava-a muito nervosa. 

			– Veja como vive! – exclamou ela. – É banqueiro. Eu sou apenas uma empregada. É como se fôssemos habitantes de planetas diferentes. 

			– Talvez essa novidade seja parte da atracção – disse ele. – Não quero que se vá embora... 

			Começou a acariciar-lhe suavemente o pulso. Quando ela olhou para ele, soube que cometera um erro. Já não conseguia pensar, muito menos respirar. Embora não quisesse partir, quase nunca corria riscos. Aprendera que o preço de ser outra coisa senão uma mulher sensata e precavida era demasiado elevado. 

			– Assusta-me sentir-me assim – confessou. 

			– Tu fazes com que me sinta mais vivo do que alguma vez me senti... Isso não é motivo de medo, mas de celebração... 

			Molly ficou perturbada ao ouvi-lo a descrever exactamente o que ela sentia. De alguma forma, fazia com que a sua reacção fosse mais aceitável e isso ajudava-a a deixar de ouvir a voz da sua consciência. A energia sensual despertou por completo e percorria todo o seu corpo numa tempestade de sensações físicas que a enlouqueciam. Então, Leandro inclinou-se sobre ela e beijou-a apaixonadamente. 

			Molly conteve a respiração. Tanta urgência era precisamente o que desejava. Sentiu que lhe tirava o casaco. Era como se estivesse colada ao musculado corpo do Leandro. Então sentiu que os seus lábios se afastavam para receber os movimentos eróticos da língua dele na sua boca. 

			Ao ver como ela respondia, Leandro começou a tremer. Desceu as mãos para as suas ancas e levantou-a para ele. Molly abraçou-o e devolveu-lhe o beijo com ardor. 

			– Não queres beber nada? – perguntou ele. 

			– Não se significar que vais deixar de me beijar – disse Molly, enquanto afundava os dedos no cabelo dele. Tinha a mesma sensação de prazer que quando criava um novo objecto de cerâmica, a mesma convicção de que o que estava a fazer era o mais adequado. 

			– Não posso parar – resmungou Leandro, deslizando os lábios sobre o seu pescoço esbelto numa série de beijos rápidos e excitantes que fizeram com que ela gemesse de prazer. – Fica comigo esta noite... 

			Ao princípio, a surpresa apoderou-se dela. Conseguiu livrar-se da prisão da sensualidade o tempo suficiente para pensar em rejeitar o convite. Não eram adolescentes. Talvez ela fosse muito menos experiente do que muitas jovens, contudo, sabia que a decisão era dela. Pensou em afastar-se dele, desejar-lhe boa noite e assumir que, provavelmente, não voltaria a vê-lo. Não gostou desse pensamento. Abraçou-o com força. Nunca antes se sentira assim a respeito de um homem e não sabia se gostava. 

			– Mas eu sou apenas uma empregada... 

			– Não importa. Não importa nada... O que importa é quem és quando estás comigo. 

			Molly levantou o olhar e o sorriso dele acelerou-lhe o coração. De repente, ser sensata e cuidadosa não tinha atracção alguma para ela. Leandro fazia com que quisesse ser ousada, capaz de cometer de loucuras... 

			– Ficarei... 

			Ele abraçou-a com força e, pela forma tão apaixonada como a beijou, não deixou nenhuma dúvida de que estava completamente de acordo com a sua decisão. Molly sentiu a erecção de Leandro contra o seu corpo e começou a tremer. O efeito que tinha sobre ele intimidava-a e excitava-a ao mesmo tempo. Leandro era muito homem em comparação com os rapazes a que ela estava habituada... 

			Levou-a para um quarto que se encontrava iluminado apenas pela luz da lua. Então, sentou-se sobre a cama e pô-la entre as suas pernas abertas. 

			– Agora estás ao meu nível, por isso será muito mais fácil beijar-te – sussurrou. Soltou-lhe o cabelo. – Tens um cabelo muito bonito... 

			– Tenho demasiado cabelo e, para além disso, é demasiado encaracolado. 

			– Não me parece isso, querida – murmurou ele. Começou a acariciar-lhe possessivamente o corpo. Com os polegares, roçou-lhe os mamilos, que se viam através da sua blusa de algodão. – Também tens um corpo muito bonito...

			O desejo intenso que percorria Molly estava a alcançar níveis de impaciência. Inclinou-se para a frente e roçou os lábios dele com os seus de uma forma experimental, enquanto ia tirando a gravata de seda. Então, olhou para ele nos olhos. 

			– Espero que isto não seja um erro – murmurou ela, consciente de que estava a arriscar-se muito. 

			Leandro tirou o casaco e beijou-a apaixonadamente até a deixar sem fôlego. 

			– Nada que seja tão bom como isto poderia ser um erro – afirmou. 

			Molly perguntou-se se ele se sentiria da mesma forma de manhã. Também se perguntou como se sentiria, porém, enquanto as mãos de Leandro a acariciassem, seria impossível pensar no futuro. Ele desceu-lhe o fecho da saia e tirou-a. Depois começou a desabotoar-lhe os botões da blusa. A facilidade com que estava a despi-la sugeria um nível de sofisticação que a deixava nervosa. Então ele começou a acariciar os seus seios com um gemido de apreciação. Então, com os dedos, torturou os seus mamilos e depois começou a estimulá-los com a boca e a língua. 

			Molly viu-se embargada por uma série de sensações e teve de conter um gemido de prazer. O poder do que estava a sentir era maravilhoso. Tinha a pele coberta de suor e o coração acelerado. Além disso, sentia dor entre as pernas. Sentia-se completamente desesperada por poder tocar-lhe, porém, ele não lhe dava a oportunidade. Então, deitou-a na cama e levantou-se para acabar de se despir...

		

	


	
		
			Capítulo 3

			 

			Com a boca seca, Molly observou como Leandro se despia. Realizara esboços de modelos masculinos nus na universidade, por isso, a anatomia masculina não era um completo mistério para ela. No entanto, nunca vira um corpo de homem que pudesse aspirar à beleza do de Leandro. A sua constituição física era perfeita. 

			Tinha uma grande erecção. Ao vê-la, os olhos de Molly abriram-se um pouco mais e corou, dado que aquela parte do corpo de Leandro era muito maior do que esperara. Pela primeira vez, sentiu uma ligeira incerteza devido à sua virgindade. Pela primeira vez, desejou ser mais experiente. 

			Leandro voltou a reunir-se na cama com ela. Molly pôs-lhe as mãos no peito e acariciou-o.

			– Mostra-me que me desejas – disse Leandro. 

			Encorajada por aquele pedido, Molly começou a acariciá-lo com maior intimidade. Tocou e acariciou o seu membro, fascinada pela sua masculinidade e animada pelos gemidos de prazer que ele emitia. 

			No entanto, então Leandro voltou a abraçá-la. 

			– Não consigo suportar muito disso, querida – confessou. 

			Então, começou a beijar os seus mamilos, tão suaves como o veludo. Entretanto, os seus dedos concentravam-se no centro da sua feminilidade. 

			Nos primeiros instantes daquela exploração erótica, Molly pensou que não ia conseguir suportá-la, porém, imediatamente, o seu corpo começou a reagir. Ondas de desejo envolviam-na sem parar. Sentia dificuldade em respirar. Não conseguia falar. O seu corpo contorcia-se como se fosse uma marioneta nas mãos de um mestre tirânico. Tinha uma tensão atormentadora e insuportável no sexo da qual ansiava poder libertar-se.

			– Não posso esperar mais – confessou Leandro. 

			Deitou-se em cima dela e segurou-lhe as mãos contra a cama, enquanto se colocava entre as suas pernas. Olhou para ela fixamente e decidiu que nunca desejara nada nem ninguém como a desejava naquele momento. Nunca conhecera tal intensidade sexual. Com o cabelo preto sobre a almofada e aqueles olhos verdes a brilhar de prazer, juntamente com o seu corpo voluptuoso e os seus lábios inchados, pareceu-lhe que era irresistível. 

			Molly gritou quando ele a penetrou com um único movimento. Era demasiado potente para encontrar resistência, por isso abriu caminho no interior de Molly. 

			– Magoei-te! – exclamou ele, parando. 

			– Não, não importa – protestou ela. Sentia-se envergonhada e a dor já estava a desaparecer, porque o seu corpo já começara a habituar-se ao dele. Era maravilhoso tê-lo dentro de si e a paixão voltou a surgir dentro dela. – Não pares...

			Leandro ficou atónito ao compreender o que o comportamento de Molly estava a dizer-lhe em combinação com o seu corpo. Franziu o sobrolho. 

			– Meu Deus! És virgem?

			– Era... – replicou Molly, envergonhada. 

			– Devias ter-me dito...

			– Pareceu-me que era um assunto demasiado íntimo...

			Leandro olhou para ela com incredulidade e, então, soltou uma gargalhada. 

			– Fazes-me rir – disse ele. Então, deu-lhe um beijo na testa e começou a mexer-se novamente. 

			A pouco e pouco, a paixão e o desejo voltaram a surgir dentro dela, fazendo com que o seu corpo se adaptasse rapidamente ao dele. Leandro continuou a movimentar-se até que Molly começou a tremer. Estava quase a enlouquecer pelo desejo ardente que ele criara nela. Apenas importava a satisfação que estava a alcançar e a excitação delirante do ritmo que ele impunha. Uns tremores febris percorreram o seu corpo. Quando finalmente alcançou o orgasmo, foi como se o mundo inteiro tivesse parado. Ondas de prazer envolveram-na, levando-a ao êxtase. Então ele também começou a tremer e penetrou-a uma última vez, mais profundamente. Molly levantou as ancas para o receber por completo. 

			Molly estava maravilhada pelo que acabava de aprender sobre a capacidade de experimentar prazer do seu próprio corpo. Queria permanecer acordada, porque nunca se sentira tão próxima de outro ser humano e adorava aquela sensação de intimidade. No entanto, nunca se sentira tão cansada em toda a sua vida. Leandro beijou-a e murmurou alguma coisa em espanhol.

			– Não falo a tua língua.

			– Estou demasiado cansado para falar em inglês. 

			– Então, não digas nada e dorme.

			Molly abraçou-o e aninhou-se contra ele. Leandro virou-a de costas e, à luz da lua, viu alguma coisa que lhe chamou a atenção. Era uma cicatriz? Estendeu uma mão e viu que se tratava de uma tatuagem. Eram uns lábios muito vermelhos. Depois de afastar o lençol, viu outra no tornozelo. Dessa vez, era uma pequena fila de estrelas. Sorriu. Voltou a tapá-la com o lençol e aninhou-a contra o seu corpo. Molly era completamente diferente de qualquer outra mulher que alguma vez conhecera. Decididamente, não podia ser uma duquesa, mas era a candidata perfeita para ser a sua amante. 

			Porque não? Na cama, era uma delícia e desejava-o tanto como ele a desejava. Leandro gostava muito de sexo, contudo, tinham passado muitos anos desde a última vez que pudera dar rédea solta à sua libido. A ideia de poder ter uns segundos relaxantes com uma mulher quente como Molly ao fim de um longo dia no banco era muito atraente. Gostava que ela o tratasse como se fosse uma pessoa normal. Era fresca e inovadora e ele estava disposto a libertar-se da rede de deveres e responsabilidades que o tinham apanhado. Só por uma vez, decidiu que ia fazer exactamente o que queria sem pensar nas consequências. 

			Molly acordou e viu que estava numa cama desconhecida. Ainda estava escuro, porém, a luz rosada do amanhecer já ia surgindo no horizonte. Ao ver a decoração refinada do quarto, recordou o que acontecera na noite anterior e ficou rígida. Fora para a cama com um homem que não conhecia. Quando tentou levantar-se, uma mão segurou-a com força e obrigou-a a voltar a deitar-se. 

			– Nem penses em ir-te embora, querida – sussurrou ele. – Só são sete horas. 

			– Tenho vergonha – murmurou ela. – Nem sequer tenho uma escova de dentes. 

			Leandro teve de se conter para não se rir. 

			– Eu tenho uma para ti. Vou pedir o pequeno-almoço. Eu gostaria de falar contigo sobre uma coisa. 

			A única coisa que Molly queria era ter uma varinha mágica que pudesse transportá-la novamente para o seu quarto. Viu que a sua roupa estava espalhada pelo chão. «Sou uma ordinária», pensou. 

			Leandro estava a falar ao telefone em espanhol. Parecia alguém habituado a dar ordens. No entanto, o que sabia ela sobre ele? Que era bonito? Cavalheiresco? Fantástico na cama? Que não gostava do frio? Que era viúvo? Bom, esse último detalhe revelava alguma coisa sobre o seu carácter. Estivera preparado para se comprometer com alguém e casara-se muito cedo, o que não era muito comum. 

			– Vou utilizar a casa de banho do lado – disse ele. 

			A essa lista de atributos, Molly acrescentou mais um: o tacto. Sem virar a cabeça, ela esperou até que ouviu que a porta se fechava antes de sair da cama. Então, apanhou a sua roupa e entrou na casa de banho do quarto. 

			Estava toda despenteada. Lançou um grito de horror e começou a procurar a escova de dentes que ele lhe prometera. O duche funcionava com um programador digital, por isso ela não conseguiu entender como se utilizava e teve de se conformar, lavando-se no lavatório. Enquanto se vestia, apercebeu-se de que tinha dores no corpo. 

			Recordava vagamente que, durante a noite, acordara e voltara a fazer amor com Leandro. Lentamente, ele começara a usar as suas artes de sedução tão habilmente que Molly tivera de gritar o seu nome. Enquanto tentava arranjar o cabelo, arrependeu-se profundamente de tanta audácia.

			Saiu da casa de banho. Só sabia uma coisa. Se tivesse uma oportunidade de voltar atrás, teria escolhido ficar com ele e experimentar tudo o que acontecera na noite anterior. 

			Da sala de jantar, havia uma vista esplêndida do Tamisa. Ali, havia um empregado com um carrinho sobre o qual levava uma ampla selecção de iguarias. Molly ficou atónita. Olhou para Leandro, que estava junto da janela. Ia vestido com um fato feito à medida para ele. Estava muito bonito, embora a sua aparência fosse fria e distante. Molly experimentou uma estranha sensação no estômago, como se pressentisse uma ameaça. Não sabia como comportar-se nem o que lhe dizer. 

			Com um gesto da cabeça, Leandro indicou ao empregado que saísse. Molly corou e tentou evitar olhar para ele. Era evidente que tinha o hábito de dar ordens às pessoas. Nunca antes fora tão consciente de pertencer à classe baixa como então, com as suas roupas de empregada, enquanto ele ordenava a outra pessoa da mesma profissão que partisse com um simples movimento de cabeça. 

			Como tinha muita fome, serviu-se de cereais e comprovou que o apartamento era muito mais luxuoso do que pensara. Então sentiu-se mais deslocada do que nunca. 

			– Ontem à noite... – disse Leandro, procurando as palavras adequadas para poder transmitir a Molly a sua oferta. – Foi fantástico. 

			– Hum... 

			Molly teve de se limitar a assentir. Tinha a boca demasiado cheia para conseguir falar. Além disso, também não teria sabido o que responder. Vestido e em plena luz do dia, Leandro era muito intimidante. Quase não conseguia acreditar que tivesse passado a noite nos seus braços. 

			– De facto, foi tão incrível que quero que continues ao meu lado, querida.

			Molly quase se engasgou com os cereais. 

			– Queres que continue ao teu lado?

			– Tenho uma vida muito ocupada e raramente tenho tempo para me divertir, o que me parece uma boa razão para querer que faças parte da minha vida. Eu gosto da tua atitude alegre e preciso de relaxar mais. Ambos temos uma coisa de que o outro precisa. Seria uma troca que beneficiaria os dois. Tu terias segurança económica para levares a cabo a tua ambição de seres ceramista e eu adoraria poder ajudar-te. 

			– O que raios estás a tentar dizer?

			– Estou disposto a comprar um lugar adequado onde possas viver e proporcionar-te dinheiro suficiente para que nunca mais tenhas de te preocupar com isso. Não terias de voltar a trabalhar como empregada. Eu cobriria todas as tuas despesas. Seria um prazer. 

			Molly olhou para ele fixamente, atónita. 

			– Porque estás a oferecer-te para me comprar um lugar onde viver? Porque queres pagar as minhas contas? Exactamente que tipo de relação estás a oferecer-me?

			– Quero que sejas a minha amante e que permaneças na minha vida como tal. Seria muito importante para mim. 

			Enquanto explicava o seu objectivo, Molly foi empalidecendo a pouco e pouco para depois, de repente, corar completamente. A raiva apoderou-se dela. Deu um murro na mesa e levantou-se imediatamente. 

			– És um arrogante condescendente! – exclamou. – Tua amante? O que foi a noite anterior? Um teste para o lugar? Nem sequer tens o direito de me sugerir uma coisa assim!
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